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ADVERTENCÍA. 

l i e s d c b o y c^ará p r i n c i p i o l a 
a d e t i n i s t r a c í í o n d e este p e r i ó d i e o 
á l a r e c a u d a c i ó n d e l t r i m c s t r o 
<|;UO r i g e , y s u p l i c a m o s - á l o s 
m u s e r i t o r c s n o d e s n o r e n s u p a ­
g o , a l p r e s c i i í a r l e s i o s r e c i b o s 
n u e s t r o s r c p a r i i d o s ' o s . 

i S u p l i e a m o E » t a m b i é n á l o s d e 
f u e r a l i jag^ati e f e c t i v a l a s u s c r i -
e i o M , p o r « M e d i o d e l i b r a a s K a ® , ó 
s e l l o s d e f r a n < £ u e o . 

EL IDEAL POLÍTICO. 

¿Cuándo tendrán lugar 

luí elecciones, munk¡pales'* 
Con el art. ii d e la ley e l e c t o r a l y 

el i i d é l a m u n i c i p a l (utbiérase e o n t e s -
li)do á e s t a p r e g u n t a del m o d o m a s s e n ­
c i l lo , p u e s t o q u e e s t á p r e v e n i d o por la 
l e y q u e h a y a n de ver i f icarse necesaria-''" 
ni ente en la primera gmncena del mes de 
mayo Pero hoy , c u a n d o l a ley s o l o s i rve 
p,ara a d m i r a r l a en s u s c ó d i g o s , y no 
para norma d e i o s g o b e r n a n t e s , c u á n d o 
s o m o s r e g i d o s por un g o b i e r n o de/rw<í 
esencia, n o p u e d e e s p e r a r s e q u e la l ey 
v e n g a á cumpl i r se , cual, deb iera , porqme 
todo e s anormal é i n d e t e r m i n a d o . 

Ser ia p u e s e s t o s u p o n e r a l g o de s e n ­
tido c o m ú n y d e criterio en l o s q u e c a -
rec ieni jo d e a m b a s d o t e s m a r c h a n d e 
aberrac ión en a b e r r a c i ó n , c o n t r a d i c i é n ­
d o s e en t o d o s s u s a c t o s ; s er ia ped ir r a ­
z o n e s í u n d t m e n t a l e s p a r a p r o c e d e r , -i 
a q u e l l o s q u e s o l o o b r a n por a r b i t r a r i e ­
d a d , por c a p r i c h o . 

¿ün q u é s e a p o y a el g o b i e r n o para 
s u s p e n d e r l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s , 
si l l ega á ser decre to lo q u e « L a C o r ­
r e s p o n d e n c i a » , a n u n c i a b a c o m o p r o y e c ­
to e s c a n d a l o s o el 2 5 del p a s a d o ? . 

¿ T e m e e l g o b i e r n o p o r s u s d e s a c i e r ­
t o s , el q u e los p u e b l o s a l n o m b r a r s u s 
a d m i n i s l r a d o r e s elijan s o l o y e s c l u s i ­
v a m e n t e á a q u e l l o s q u e s e a n d i g n o s r e ­
p r e s e n t a n t e s de la l e y y la j u s t i c i a , v no 

ipalrioteros de nuevO orden q u e s o l o s á . 
jben g r a v a r á l o s p u e b l o s y no d a r l e s 
una a d m i n i s t r a c i ó n a c e r t a d a . 

T o d a v í a s e hallan al fren te de l o s m u ­
n i c i p i o s r e p r e s e n l a n t e s q u e fueron e l e ­
g i d o s c o m o ta l e s en el p e r í o d o r e v o ­
l u c i o n a r i o , a u n q u e d e s p u é s q u i s i e r a l e ­
g a l i z a r s e s u actitud con una n u e v a f ó r ­
m u l a . Ks u r g e n t í s i m o p u e s , á t o d a s lu ­
ces; el q u e los p u e b l o s elijan^ lo m a s a n ­
tes p o s i b l e l o s p r o c u r a d o r e s d e s u s 
d e r e c h o s , s in c o a c c i ó n , e s p o n t á n e a y l i -
jb'rpmenle, si ha de ser d e s d e l u e g o una 
ver' lad el aura l iberal q n e r e s p i r a m o s . 

La influencia de un m u n i c i p i o , b i en ' 
s e a de c a p i l a l , ó d e un p u e b l o de m e n o s 
e x t e n s i ó n e» g r a n d e , y l a mora l idad pú-
b Hf-a .podrá h asta c icr lo p,unto e c l r p s a r s e 
si l o s e l e g i d o s p r e s c i n d e n ' d e iá ley p a ­
ra s e r a u l o m á t i c a m e n l e i n s t r u m e n t o s 
d e p a s i o n e s de par t ido , de áriíibicioaés 
de f r a c c i ó n . 

No s e c o n c i b e tanta l i r a n i a e n un g o ­
b ierno tan o m i n e n l e m e n t e l iberal , h a s ­
ta lo d e m o c r á t i c o , q u e s e atreva á i m ­
p o n e r á l o s p u e b l o s s u v o l u n t a d , ludían-
do la ley , y n o q u i e r a c o n v e n c e r s e p a r a 
s i e m p r e d e q u e e s un c r i m e n p o l i l i c o sú^ 
p e r m a n e n c i a en el p o d e r . 

jOh! d u l c e s y l u c r a t i v o s e n c a n t o s de 
la po l trona; c o m o e s p o s i b l e q u e l o s 
min i s t ros quieran g u s t o s o s , q u e a b a n ­
d o n e n los m u n i c i p i o s l o s q u e s o n , m a s 
b i e n q i i e . c e l o s o s r e p r e s e n t a n t e s d e s u s 
c o n v e c i n o s , ht imi ldes m a n d a t a r i o s que 
s e m u e v e n c o n faci l idad h á c i a u n d i p u ­
tado d e j^e^a, ó giran p r e s u r o s o s al r e ­
d e d o r del as tro pol í t ico de \x\\ cacique, 
q u e qu iere h a c e r ver al g o b i e r n o cuanto 
e s s u va ler . 

Kra m u y natural y l ó g i c o , r e v o l u c i o -
n a r i a m e n t e h a b l a n d o , q u e es to a c o n t e ­
c i era , h a l l á n d o s e en e l minis ter io d é l a 
i G o b e r n a c i o n , u n rep i ib l i co tan progresis­
ta como el S r . S a g a s í a . Pesan s o b r e s u 
c o r a z ó n l o s d e r e c h o s i n a g u a n t a b l e s y 
ante el a s p e c t o d e un p u e b l o q u e , en 

a r a s de s u a u t o n o m í a q u i e r e d a r s e s u s 
admini . s trádores , n o v e tan fácil m a r c a ­
da s u in f iuchc ia , y p.or e s l e t emor d e j a -
ria (le l l a m a r s e p r o g r e s i s t a , p a r a s e r 
aque l lo q u e m e j o r le l l e v a s e á l a c o n s e ­
c u c i ó n (le s u fin, s i q u i e r a le d e n o t a s e n 
con el norhbre de hulano polilico, p o r q u e 
tal e o n s i d e r a m o s á l o s f r o n l e r i z o s . 

Ahora p o d e m o s e s p l í c a r n o s f á c i l m e n ­
te p o r q u e lanzara el S r . ' S a g a s l a d e l m i -
n i s ter io d é l a G o b e r n a c i ó n , al héroe por 
fuerza de la r e v o l u c i o n v al S r . HíverO. 

Quer ia e s t e q u e l a s e l e c c i o n e s m u n i ­
c i p a l e s , e o m o era natural y p ru d en te , 
tuv i e sen lugar a n l e s que la s de d iputa­
d o s y s e n a d o n i s , y el g o b i e r n o s c o p o ­
ne s i r v i é n d o s e otra v e z ÚQ\ gran elector • 
Sr. S a g i í s t a , p o n i e n d o en s u s m a n o s las 
rienda.s, no de l g o b i e r n o , p o r q u e eo t a ­
l e s m-anos no s e a v i e n e n fác i lmente , s i ­
no del m a y o r d e s c o n c i e r t o po l í t i co . No-
d e s c o n c c i a su .«ituacion e m b a r a z o s a , 
pero s e unióldak las n e c e s i d a d e s d é m o ­
mento y p o s p o n e las e l e c c i o n e s m u n i c i ­
p a l e s á l a s d e d iput i i í los , con el s a n i o y 
loab le afán de l levar á!a.s C o r t e s , h o m ­
b r e s t a n - i n d e p e n d i e n t e s y p u r o s en p o ­
lít ica c o m o l o s 1 9 1 . 

í b a m o s á dee i r sio ¡o e s p e r a m o s , y -
t e n e m o s que rectificar, p o r q u e t o d o p u e ­
d e e s p e r a r s e de h o m b r e s c o m o l o s qu;.' 
r i g e n por la fuerza tan d e s g r a c i a d a m e n -
te l o s dcs l ruos de n u e s l r a p o b r e F-spa-
ñ a . 

Los a d m i r a d o r e s d e la l ibertad a b s o ­
luta del s u f r a g i o , l o s q u e e x e c r a b a n la 
i n g e r e n c i a del g o b i e r n o en l a s c u e s l i o - ; 
n e s e l ec tora le s , c o n c i l a b a n o d i o s , han 
v e n i d o á p lag iar y p l a g i a r n o mal a q u e ­
l lo s l i e m p o s tan o m i n o s o s d e reaccioiE 

y d e s p o t i s m o . 
E x i g i r , e s p e r a r d e i o s g o b e r n a n t e s d e 

h o y plan p r e c o n c e b i d o é ¡dea fjja y d e ­
terminada s e r i a ped ir a! a m o l o q u e n o ' 
p u e d e dar , s e g ú n el proVerbiaf a x i o m a . 
S u afán, s u n o r m a , s u d e c i d i d o e m p e ñ o 
e s m a n d a r y m a n d a r sin l í m i t e s , a p r a -


